
Manifesto dos integrantes da carreira de Especialista do Banco Central do Brasil 
 
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Diretores, 

Neste início de ano, gostaríamos de, mais uma vez, chamar a atenção para o péssimo clima 
organizacional presente nesta Autarquia em razão dos problemas relativos à carreira de 
Especialista do Banco Central do Brasil.  

O compromisso da Diretoria Colegiada (DC) com a reestruturação da carreira e com o fim das 
assimetrias internas e externas vem desde 2017, sem NENHUM resultado concreto. 
Novamente, o ano de 2022 terminou com enorme frustração do corpo funcional desta casa, 
sem que tenha havido sequer um encaminhamento positivo sobre os itens sem impacto 
financeiro da nossa reestruturação da carreira. A Diretoria deve prestar contas do ocorrido. 
Queremos respostas! 

Infelizmente, o comportamento da DC não mostrou melhorias desde o início deste ano, uma vez 
que nenhum diretor fez qualquer manifestação acerca dos problemas da carreira. Essa postura 
enfraquece, ou mesmo anula, a defesa da valorização. E não vamos mais admitir que a atuação 
da DC seja condicionada somente a ganhos de outras carreiras: é necessário que a defesa seja 
em razão dos valores da Autarquia e de seu corpo funcional. 

É inaceitável que, em meio a tantas entregas relevantes para o país e o reconhecimento da 
sociedade sobre o papel estratégico do BCB nos últimos anos e décadas, os membros da carreira 
de Especialista do Banco Central tenham de conviver com enormes assimetrias salariais em 
relação à carreira de Procurador do BCB, bem como com defasagem em relação a outras 
carreiras típicas de Estado, que não só perduram ao longo dos anos, como agora ameaçam se 
transformar em um verdadeiro abismo. 

A baixa atratividade da carreira em razão da defasagem salarial, somada à expressiva 
quantidade de aposentadorias ocorrida nos últimos anos e prestes a ocorrer nos próximos, à 
ausência de autorizações para novos concursos e ao risco de evasão, sugere ameaça concreta 
de colapso institucional em futuro próximo, que se materializará tanto na dificuldade de 
operação de sistemas críticos, como na incapacidade de novas entregas cruciais para a 
estabilidade da moeda, para o Sistema Financeiro Nacional e para a sociedade em geral. 

Nesse sentido, exigimos uma atuação firme e efetiva dos gestores nos seguintes pontos: 

1) Reestruturação da Carreira de Especialista do Banco Central: 

▪ Troca da nomenclatura do cargo de Analista para Auditor; 
▪ Nível superior para ingresso no cargo de Técnico; 
▪ Carreira de Estado; 
▪ Proteção legal; e 
▪ Prerrogativas. 

2) Realinhamento remuneratório: 

▪ Reposição inflacionária; e 
▪ Estabelecer a Retribuição por Produtividade Institucional do Banco Central do 

Brasil – RPBC; e 

3) Demais pautas aprovadas pela categoria. 

Por fim, gostaríamos de transmitir uma mensagem clara e direta ao Presidente e aos Diretores 
do Banco Central do Brasil. 

Para aqueles que decidirem trabalhar efetivamente na solução do enorme problema que há 
nesta instituição, que prestem contas de sua atuação às entidades representativas e aos 
membros da carreira. Essa postura de falta de transparência e comunicação precária não será 
mais tolerada e agrava ainda mais a crise instalada. 

Para aqueles que pretendem continuar atuando como se estivesse tudo normal, que 
entreguem seus cargos, pois não terão mais condições de gerir e representar o corpo funcional 
desta casa.  


